
OS HOLANDESES NO NORDESTE 

 
Você sabia que os holandeses dominaram parte da região que hoje forma o Nordeste 

brasileiro durante quase 30 anos? Eles fundaram cidades, construíram edifícios, e algumas 
marcas da sua presença na região podem ser vistas ainda na atualidade. 

Para compreender essa história, vamos relembrar a parceria entre Portugal e Holanda na 
empresa açucareira da América portuguesa. Para construir um engenho, era preciso investir 
muito dinheiro. Como grande parte dos portugueses não tinha condições de custear o 
empreendimento, o governo da Holanda passou a garantir todas as etapas da empresa 
açucareira, desde o financiamento até o fornecimento de equipamentos. Em troca, os 
holandeses tinham o direito de comercializar o açúcar produzido na América portuguesa. Eles 
atracavam nos portos das colônias portuguesas para comprar e revender o produto, além de 
transportá-lo, refiná-lo e distribuí-lo na Europa. 

As boas relações entre portugueses e holandeses começaram a ser abaladas quando uma 
crise sucessória em Portugal levou o rei espanhol Filipe II (1527-1598) a assumir também o 
trono português. O fato, ocorrido em 1580, marcou o início da União Ibérica, período em que 
Portugal e suas colônias estiveram subordinados à Coroa espanhola, e que perdurou até 1640. 

Em busca do domínio do Atlântico 
 
Durante o século XVI, desobedecendo à partilha das terras descobertas e a descobrir 

estabelecida entre Portugal e Espanha pelo Tratado de Tordesilhas, ingleses e franceses 

chegaram à América do Norte. Viam nas terras do continente americano a possibilidade de 

enriquecimento. As lendas sobre riquezas e maravilhas existentes na América tinham grande 

repercussão na Europa e impulsionavam as viagens de conquista e colonização do chamado 

Novo Mundo. Depois de algumas incursões à costa norte do continente, no início do século XVII, 

foi fundada a Virgínia, a primeira colônia inglesa na região sudeste dos atuais Estados Unidos. 

A Coroa francesa também quis derrubar o monopólio espanhol e português do mundo 

atlântico e enviou navegadores para explorarem a América do Norte. Foram fundadas diversas 

colônias, principalmente no território do atual Canadá. Os franceses investiram ainda na 

conquista de colônias espanholas, como as ilhas do Caribe e algumas regiões da América do 

Sul e também da América portuguesa. 

A Holanda iniciou sua expansão ultramarina no início do século XVII com a fundação, em 

1602, de uma organização controlada por mercadores que disputava o controle do comércio 

internacional no Oriente, a Companhia das Índias Orientais. Em 1621, foi fundada a Companhia 

das Índias Ocidentais, que obteve o monopólio comercial nas colônias do Atlântico. Assim, os 

holandeses tomaram algumas possessões no Caribe, pertencentes à Espanha, e nas Américas 

portuguesa e inglesa. Participaram da produção de açúcar e de outros produtos, bem como do 

tráfico de escravizados. 

https://pnld.moderna.com.br/wp-content/uploads/arariba-historia/historia-7/professor/content/ht_065_miolo_152_177_amh7_u06_f2_lp_g24_MP.html#glossario-167-9
https://pnld.moderna.com.br/wp-content/uploads/arariba-historia/historia-7/professor/content/ht_065_miolo_152_177_amh7_u06_f2_lp_g24_MP.html#glossario-167-9


 

Espanha e Holanda: domínio e guerra 

 

O reino de Filipe II abrangia os Países Baixos (na época, Holanda e Bélgica). Algumas 

províncias dessa região, descontentes com o domínio católico e com a cobrança de pesados 

tributos, lutavam para se tornar independentes da Espanha. A insatisfação aumentou ainda mais 

quando Filipe II proibiu o comércio da Holanda com as colônias portuguesas. 

Prejudicados por essa decisão, que afetava diretamente a parceria comercial com o reino 

português, os holandeses invadiram e conquistaram importantes domínios ultramarinos 

espanhóis, em especial aqueles destinados ao tráfico negreiro na África e à produção de açúcar 

em áreas que hoje formam o Nordeste brasileiro. 

 

 

 

 

 

Da Bahia a Pernambuco 

 

A invasão holandesa no Nordeste foi promovida pela Companhia das Índias Ocidentais, 

que detinha o monopólio do comércio na América e na África. O primeiro grande ataque ocorreu 

em 1624, na capitania da Bahia, com o objetivo de tomar a cidade de Salvador, sede da 

administração ibérica na colônia. 

A princípio, o ataque foi bem-sucedido. Porém, a resistência organizada após a invasão 

impediu que os holandeses consolidassem seu domínio, obrigando-os a abandonar a cidade no 

ano seguinte. 

Diante da derrota em Salvador, os holandeses passaram a buscar uma área menos protegida, 

mas de igual importância econômica, na rica região do açúcar. A escolha recaiu sobre a 

capitania de Pernambuco. 

Em 1630, os holandeses atacaram o litoral pernambucano e, depois de vários enfrentamentos 

com tropas portuguesas e proprietários locais, apoderaram-se da região em 1635. A sede do 

governo holandês, estabelecida primeiramente na cidade de Olinda, logo foi transferida para 

Recife. 

 



O domínio holandês na América portuguesa 

Depois da conquista da capitania de Pernambuco, novos ataques possibilitaram aos 

holandeses estender seus domínios em uma área que ia do atual estado 

de Alagoas até o atual estado do Rio Grande do Norte, aproximadamente. 

No início, os senhores de engenho se opuseram aos estrangeiros, pois 

temiam perder suas propriedades. Entretanto, ao perceber que seu maior 

interesse era o comércio do açúcar, decidiram apoiar o governo holandês. 

A cidade de Recife, sede da administração holandesa, ganhou ares de 

cidade europeia. Ruas foram calçadas e foram construídos praças, pontes 

e edifícios. Intelectuais, cientistas e artistas foram trazidos ao Nordeste 

holandês para estudar e retratar a natureza e os povos do Brasil e 

torná-los conhecidos na Europa. Entre os pintores, destacaram-se: 

Zacharias Wagener (1614-1668), com suas aquarelas de animais 

brasileiros; Albert Eckhout (1610-1665), famoso por suas pinturas de 

modelos vivos; e Frans Post (1612-1680), com suas representações de 

paisagens. Os mapas do cartógrafo George Marcgraf (1610-1644) eram 

tão precisos que se temia que a divulgação de seu trabalho despertasse a 

cobiça sobre o território conquistado. 

Os holandeses promoveram uma série de mudanças na vida colonial do 

Nordeste, com a introdução de costumes e uma política de tolerância 

religiosa e cultural. Maurício de Nassau (1604-1679), principal autoridade 

holandesa no Nordeste entre 1637 e 1644, estabeleceu alianças com 

grupos locais e concedeu empréstimos aos fazendeiros, a fim de retomar 

rapidamente a produção de açúcar. 

Com o fim da União Ibérica, em 1640, Portugal recuperou sua 

independência, mas havia perdido territórios e se encontrava endividado, o 

que dificultou a reconquista de suas colônias. Por esse motivo, os 

holandeses permaneceram no Nordeste até 1654. 

 



O fim do domínio holandês 

A saída de Maurício de Nassau do governo holandês no Nordeste, em 

1644, pôs fim à boa convivência que tinha sido estabelecida entre 

holandeses e colonos. 

Os novos administradores, preocupados com a contínua queda do preço 

do açúcar no mercado europeu, tentaram recuperar os enormes gastos 

feitos por Nassau e aumentar os lucros da companhia holandesa. 

Pressionaram, então, os fazendeiros a pagar os empréstimos concedidos 

sob a ameaça de confiscar suas terras ou a produção de açúcar. Tal 

situação deflagrou uma nova guerra entre colonos e holandeses. 

 

 

As guerras de expulsão 

Portugal tinha grande interesse em recuperar o controle da rica região 

açucareira do Nordeste, mas a precária situação financeira e militar do 

reino impossibilitava a expulsão dos holandeses pela Coroa portuguesa. 

Então os colonos formaram milícias em várias partes do Nordeste. 

Os combates aos holandeses ficaram conhecidos como Insurreição 

Pernambucana. Eles começaram em 1645 e estenderam-se por nove 

anos. As duas batalhas dos Guararapes, em 1648 e em 1649, foram 

decisivas para restaurar gradualmente o domínio português. Em 1654, os 

holandeses assinaram a Capitulação da Campina da Taborda e se 

retiraram do território. O acordo de paz, no entanto, só foi assinado em 

1661. 

 
 
 
 
 



 
1- De que maneiras os holandeses auxiliavam os portugueses na 
produção do açúcar? O que os holandeses recebiam em troca? 
 
2- O que foi a União Ibérica? 
 
3- O que foi a Companhia das Índias Ocidentais? 
 
4- Quem era Filipe II? Que ações ele tomou que deixou insatisfeitos os 
holandeses? 
 
5- Que reações os holandeses têm com as medidas de Filipe II? 
 
6- Quais os desdobramentos do primeiro grande ataque dos holandeses 
no Brasil? Depois, que região é atacada? 
 
7- Com o domínio holandês, que mudanças ocorrem em Recife? 
 
8- Quem foi Mauricio de Nassau? 
 
9- O que foi a Insurreição Pernambucana? 
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